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ONDE ESTÁVAMOS? 

ATÉ ONDE CHEGAMOS? 

Å Década de 1990: não existia a 

quantificação da perda por conta 

dos altos índices de inflação 

(gráfico) 

Å Os orçamentos das obras eram 

imprecisos porque a inflação 

ñmascaravaò os custos da 

construção. 

 

 

Variação acumulada no ano (%) -IBGE 



Se não sabe quanto custa não sabe quanto  

está perdendo .... 
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ONDE ESTÁVAMOS? 

ATÉ ONDE CHEGAMOS? 

Å Na década de 1990 , o índice 

de desperdício nas obras era  

estimado em 30% 

Å O número crescente de 

especialidades de projeto 

aumentava a fragmentação 

do processo de projeto. 
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Fonte: Formoso et al, 1996 



Os projetos chegavam na obra 

incompletos mas a obra ñacertava na 

massaò uma vez que desconhecia o 

custo e o desperdício não era calculado. 
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Estabilização financeira: necessidade de 

conhecer o verdadeiro custo do desperdício. 

Å Em 1998 é criado o PBQPh ï Programa 

Brasileiro da Qualidade e Produtividade no 

Habitat ï e a preocupação com a qualidade 

de projetos e obras brasileiras ganha atenção 

especial do Governo Federal. 

Å gestão da qualidade conforme os 

requisitos da NBR ISO 9001; 

Å qualificação evolutiva das empresas 

construtoras e das empresas de projeto; 

Å divulgação de dados sobre materiais de 

constru­«o e componentes  com ñmarca 

de conformidadeò. 

 

Å 1992: ECO 92 ï Rio de Janeiro: promove 

a discussão sobre sustentabilidade e 

desenvolvimento sustentável.  

Å 1999: Publicação da Agenda 21 para a 

Construção Sustentável (Agenda 21 for 

Sustainable Construction - CIB)  

Å 2002: Publicação da  Agenda 21 para a 

Construção Sustentável nas Nações 

em Desenvolvimento (Agenda 21 for 

Sustainable Construction  in Developing 

Countries - CIB) 

 

ONDE ESTÁVAMOS? 

ATÉ ONDE CHEGAMOS? 



Retomada das discussões sobre sustentabilidade na construção. 

2012 ï Rio+20 
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ASPECTOS DA SUSTENTABILIDADE 

Ambiental Econômico 

Social 



10 

ñSem desenvolvimento econômico não pode haver progresso social, sem a proteção 

do meio ambiente, o desenvolvimento econômico não pode ocorrer e sem justiça 

social, não pode haver acordo coletivo para proteger o meio ambiente.ò  

(Cangussu et al, 2012, p.25, tradução nossa) 

SOCIAL 

AMBIENTAL ECONÔMICA 

Desenvolvimento 

sustentável 

SUSTENTABILIDADE 



A sustentabilidade somente será possível com o atendimento aos tres aspectos ï 

daí a figura do Tripé da sustentabilidade  
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SUSTENTABILIDADE 
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EDIFICAÇÕES SUSTENTÁVEIS 

Å No que se refere às características da edificação, a Agenda 21 para a Construção 

Sustentável nas Nações em Desenvolvimento (2002) destaca a necessidade : 

1. do estabelecimento de metas para o desempenho ambiental das 

edificações; 

2. de mudanças nas práticas de gestão do processo de projeto e construção; e 

3. da implantação de uma nova cultura dentro do setor da construção civil, com 

a valorização dos recursos naturais 

Å As políticas visando à produção de edificações sustentáveis tem potencial para 

apoiar o crescimento do emprego, especialmente considerando os investimentos 

em medidas de eficiência energética.  
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CONTRUÇÕES SUSTENTÁVEIS 

  Potencial para 

economia òverdeó 

Potencial para 

geração de 

empregos 

òverdesó em 

curto prazo 

Potencial para 

geração de 

empregos 

òverdesó em 

longo prazo 

Edif²cios òverdesó Excelente Limitado Excelente 

Retrofit Excelente Limitado Excelente 

Iluminação Excelente Bom Excelente 

Equipamentos e 

aparelhos eficientes 

Excelente Fraco Excelente 

Tabela 1 ï Potencial para a geração de empregos considerando as oportunidades da 

economia ñverdeò 

 

Fonte: Adaptado de UNEP 2008 (tradução nossa) 



Torna-se necessário repensar o modelo 

econômico-social adotado, de forma a integrar o 

aspecto ambiental em todas as decisões, 

investindo no que pode ser chamado de 

"economia verde". 
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"A UNEP (2011) DEFINE UMA òECONOMIA VERDEó COMO AQUELA QUE RESULTA EM 

MELHORIA DO BEM-ESTAR HUMANO E DA EQUIDADE SOCIAL, REDUZINDO 

SIGNIFICATIVAMENTE OS RISCOS AMBIENTAIS E A ESCASSEZ ECOLÓGICA.  

 

O CONCEITO DE UMA "ECONOMIA VERDE" NÃO SUBSTITUI O DESENVOLVIMENTO 

SUSTENTÁVEL, MAS DEVE-SE RECONHECER QUE A SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL 

DEPENDE QUASE INTEIRAMENTE DE UM AJUSTE ADEQUADO NA ECONOMIA. " 
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A ECONOMIA ñVERDEò - OPORTUNIDADE DE 

NEGÓCIO:  

1. com o aumento dos preços em recursos e fontes de energia, empresas que se 

comprometerem com a economia verde tendem a ser mais competitivas; 

2. construir novas competências, alterar o design de produtos ou serviços e/ou alterar a 

organização e logística, são mudanças que levam tempo. Portanto, as empresas que 

entrarem mais cedo neste processo, terão maiores chances de sucesso; 

3. as empresas mais bem preparadas serão aquelas que investirem na qualidade  na infra-

estrutura do ambiente de trabalho, de forma a garantir a proteção da saúde dos 

trabalhadores e redução dos riscos ambientais e humanos; 

4. finalmente, haverá o aumento na demanda pelos consumidores e opinião pública no que se 

refere aos produtos e serviços sustentáveis. 

(adaptado de SALGADO, 2013 ï ELECS 2013) 



CERTIFICAÇÕES AMBIENTAIS PARA AS 

EDIFICAÇÕES 
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 ASPECTOS DO PROJETO DO 

PRODUTO-EDIFICAÇÃO 

}definição de padrões e melhoria 

da qualidade ambiental das 

construções; 

}adoção de princípios de projeto 

ambientalmente responsável;  

}desenvolvimento de 

normalização orientada à 

qualidade ambiental de edifícios 

e produtos para construção. 

 

 ASPECTOS DO PROCESSO 
DE PROJETO 

} Intensificação do caráter 
multidisciplinar do projeto, que deve 
ser necessariamente integrado para 
aumentar a eficiência global do 
processo;  

} re-engenharia do processo 
construtivo, com maior coordenação 
e integração entre parceiros, 
atualização e desenvolvimento de 
novos conceitos em decorrência da 
penetração de novas tecnologias;  

}melhor gerenciamento do processo 
construtivo.  

EDIFICAÇÕES SUSTENTÁVEIS 
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EDIFICAÇÕES SUSTENTÁVEIS 

ASPECTOS DO SETOR DA CONSTRUÇÃO CIVIL 

}ênfase na formação profissional; 

}identificação e fortalecimento de oportunidades de reciclagem de resíduos 

de construção e demolição (RCD)/emprego de reciclados na construção etc; 

}capacitação de recursos humanos e melhoria da segurança no ambiente de 
trabalho; 

}educação, informação e conscientização pública.  
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LEED  HQE  

AQUA  

LEED  

ÅEntre as metodologias estrangeiras difundidas no 

Brasil, a francesa (HQE®) e a norte americana 

LEED foram adotadas pelo mercado. 

ÅA certificação francesa (HQE®) foi adaptada, 

resultando na certificação AQUA.  

ÅNo Brasil foram desenvolvidos o SELO AZUL e o 

SELO PROCEL. 

EDIFICAÇÕES SUSTENTÁVEIS 

Obs : No Brasil não existe nenhuma exigência legal que obrigue os construtores à 

realização de projetos que incorporem requisitos de sustentabilidade, tal como existe 

em outros países. 
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SELO VERDE:  

A PROPOSTA NORTE AMERICANA 

Å O LEED foi projetado para ser de simples utilização, indicando uma lista simplificada de 
verificação (checklist), visando a orientar as equipes e a gestão do edifício.  

Å A lista apresenta e detalha as categorias e seus pré-requisitos respectivos para a 
obtenção dos créditos ambientais. 

Å O certificado possui diferentes escopos de certificação: 

Å LEED-NC (for new construction and major renovations); 

Å LEED-OM (for existing buildings ï Operation & Maintenance); 

Å LEED-CI (for commercial interiors);  

Å LEED-CS (for core and Shell); 

Å LEED for schools: certificado para escolas 

Å LEED for retail: certificado para centros comerciais e lojas departamentais; 
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SELO VERDE:  

A PROPOSTA NORTE AMERICANA 

Å (continuação) 

Å LEED for healthcare: certificado para hospitais 

Å LEED for homes: certificado para residências. Nesta categoria estão inclusos 

residências unifamiliares e prédios multifamiliares de até três pavimentos. 

Å LEED-ND (for neighborhood development): certificado para desenvolvimentos 

de comunidades e bairros. Nesta categoria, a certificação é realizada para a 

parte urbanística de um condomínio, de um bairro ou de uma quadra residencial 

ou comercial.  

ATENÇÃO: 

 Escopo de certificação 

LEED C&S, LEED OM, etc 

Avaliação da certificação: 

Platinum, Ouro, Prata, etc 
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Áreas Flexibilidade na definição do Perfil de Qualidade Ambiental 

ECO CONSTRUÇÃO 

1 Relação harmoniosa com o entorno imediato 

2 Escolha integrada dos processos construtivos 

3 Canteiro de baixo impacto ambiental 

ECO GESTÃO 

4 Gestão da energia 

5 Gestão da água 

6 Gestão dos rejeitos das atividades 

7 Gestão da manutenção e conservação 

CONFORTO 

8 Conforto higrotérmico 

9 Conforto Acústico 

10 Conforto Visual 

11 Conforto Olfativo 

SAÚDE 

12 Qualidade sanitária dos espaços 

13 Qualidade sanitária dos ar 

14 Qualidade sanitária  da água 

HQE ï Haute Qualité Environnmentale 

Adaptado para AQUA: Alta Qualidade Ambiental 
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HQE ï Haute Qualité Environnmentale 

Adaptado para AQUA: Alta Qualidade Ambiental 
Áreas Flexibilidade na definição do Perfil de Qualidade Ambiental 

ECO CONSTRUÇÃO 

1 Relação harmoniosa com o entorno imediato 

2 Escolha integrada dos processos construtivos 

3 Canteiro de baixo impacto ambiental 

ECO GESTÃO 

4 Gestão da energia 

5 Gestão da água 

6 Gestão dos rejeitos das atividades 

7 Gestão da manutenção e conservação 

CONFORTO 

8 Conforto higrotérmico 

9 Conforto Acústico 

10 Conforto Visual 

11 Conforto Olfativo 

SAÚDE 

12 Qualidade sanitária dos espaços 

13 Qualidade sanitária dos ar 

14 Qualidade sanitária  da água 
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HQE ï Haute Qualité Environnmentale 

Adaptado para AQUA: Alta Qualidade Ambiental 
Áreas Flexibilidade na definição do Perfil de Qualidade Ambiental 

ECO CONSTRUÇÃO 

1 Relação harmoniosa com o entorno imediato 

2 Escolha integrada dos processos construtivos 

3 Canteiro de baixo impacto ambiental 

ECO GESTÃO 

4 Gestão da energia 

5 Gestão da água 

6 Gestão dos rejeitos das atividades 

7 Gestão da manutenção e conservação 

CONFORTO 

8 Conforto higrotérmico 

9 Conforto Acústico 

10 Conforto Visual 

11 Conforto Olfativo 

SAÚDE 

12 Qualidade sanitária dos espaços 

13 Qualidade sanitária dos ar 

14 Qualidade sanitária  da água 
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HQE ï Haute Qualité Environnmentale 

Adaptado para AQUA: Alta Qualidade Ambiental 
Áreas Flexibilidade na definição do Perfil de Qualidade Ambiental 

ECO CONSTRUÇÃO 

1 Relação harmoniosa com o entorno imediato 

2 Escolha integrada dos processos construtivos 

3 Canteiro de baixo impacto ambiental 

ECO GESTÃO 

4 Gestão da energia 

5 Gestão da água 

6 Gestão dos rejeitos das atividades 

7 Gestão da manutenção e conservação 

CONFORTO 

8 Conforto higrotérmico 

9 Conforto Acústico 

10 Conforto Visual 

11 Conforto Olfativo 

SAÚDE 

12 Qualidade sanitária dos espaços 

13 Qualidade sanitária dos ar 

14 Qualidade sanitária  da água 
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Áreas Flexibilidade na definição do Perfil de Qualidade Ambiental 

ECO CONSTRUÇÃO 

1 Relação harmoniosa com o entorno imediato 

2 Escolha integrada dos processos construtivos 

3 Canteiro de baixo impacto ambiental 

ECO GESTÃO 

4 Gestão da energia 

5 Gestão da água 

6 Gestão dos rejeitos das atividades 

7 Gestão da manutenção e conservação 

CONFORTO 

8 Conforto higrotérmico 

9 Conforto Acústico 

10 Conforto Visual 

11 Conforto Olfativo 

SAÚDE 

12 Qualidade sanitária dos espaços 

13 Qualidade sanitária dos ar 

14 Qualidade sanitária  da água 

No máximo sete metas 

devem ser contempladas 

com boa avaliação ð 

atendendo às expectativas e 

necessidades dos usuários 

dentro dos limites das 

normas técnicas. 

No mínimo tres metas 

devem ser contempladas 

com avaliação excelente ð 

suplantando as 

expectativas e 

necessidades dos usuários. 

HQE ï Haute Qualité Environnmentale 

Adaptado para AQUA: Alta Qualidade Ambiental 
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ÅO processo AQUA emite certificados para as diferentes fases evolutivasdo 
empreendimento: 

ÅPrograma: Fase durante a qual se elabora o programa de necessidades, 
documento destinado aos projetistas para a concepção arquitetônica e técnica 
de um empreendimento. 

ÅConcepção: Fase durante a qual os projetistas, com base nas informação do 
programa, elaboram a concepção arquitetônica e técnica de um 
empreendimento. 

ÅRealização: Fase durante a qual os projetos são construídos, tendo como 
resultado final a construção de um empreendimento. 

ÅOperação: Fase de uso e gestão do empreendimento 

Escopo da certificação 

AQUA residencial, 

AQUA comercial, etc 

Fase da certificação: 

Programa, concepção, etc 

HQE ï Haute Qualité Environnmentale 

Adaptado para AQUA: Alta Qualidade Ambiental 
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SELO CASA AZUL CAIXA 

ÅPrimeiro sistema de classificação da sustentabilidade de projetos ofertado no 

Brasil, desenvolvido para a realidade da construção habitacional brasileira. 

Entende-se que as soluções adequadas à realidade local  otimizam o uso de 

recursos naturais e os benefícios sociais.  

 

ÅEscopo: edificações residenciais 

Gradação Atendimento mínimo 

Bronze 19 critérios obrigatórios 

Prata Critérios obrigatórios e mais 6 critérios de livre escolha = 25 

critérios 

Ouro Critérios obrigatórios e mais 12 critérios de livre escolha = 31 

critérios 
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SELO AZUL CAIXA 
Å O Selo Casa Azul possui 53 critérios de avaliação, distribuídos em seis categorias que 

orientam a classificação de projeto. 

Å Mesmo para a categoria Bronze existe um limite mínimo de desempenho que precisa ser 

atendido. 

Å As categorias dividem-se em: 

Å Qualidade urbana; 

Å Projeto e Conforto; 

Å Eficiência Energética; 

Å Conservação de recursos materiais; 

Å Gestão da água; 

Å Práticas sociais. 

 Diferença em relação aos 

sistemas estrangeiros! 
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ETIQUETA NACIONAL DE CONSERVAÇÃO DE 

ENERGIA (PROCEL EDIFICA) 

Å O Procel Edifica: Plano de Ação para Eficiência Energética em Edificações visa a 

construir as bases necessárias para racionalizar o consumo de energia nas 

edificações no Brasil.  

Å Em uma de suas vertente de ação ï Subsídios à Regulamentação - são 

determinados os parâmetros referenciais para verificação do nível de eficiência 

energética de edificações que deu origem ao Regulamento Técnico da Qualidade 

do Nível de Eficiência Energética de Edifícios Comerciais, de Serviços e 

Públicos (RTQ-C) e seus documentos complementares, como o Regulamento de 

Avaliação da Conformidade do Nível de Eficiência Energética de Edifícios 

Comerciais, de Serviços e Públicos (RACC), ambos publicados pelo Inmetro, e o 

Manual para aplicação do RTQ-C.  



EDIFICAÇÕES E CIDADES SUSTENTÁVEIS 

NORMAS INTERNACIONAIS 



EDIFICAÇÕES SUSTENTÁVEIS 
  Aspectos ambientais Aspectos 

econômicos 

Aspectos Sociais 

  

 

 

Base 

metodológica 

  

ISO 15.392 ï Sustentabilidade na construção de edifícios ï Princípios gerais 

    

ISO/TS 21.929-1 ï Sustentabilidade na construção de edifícios ï indicadores de 

sustentabilidade. Parte 1: Estrutura para o desenvolvimento de indicadores para edificações 

  

 

 

Edificações 

  

 

  

    

ISO/TS 21.931-1 ï 

Sustentabilidade na construção de 

edifícios: estrutura para os 

métodos de avaliação do 

desempenho ambiental. Parte 1: 

Edificações 

    

 

  

    

Produtos da 

construção 

  

ISO/TS 21.930-1 ï 

Sustentabilidade na construção de 

edifícios: Declaração ambiental 

para produtos da construção 

    



Esta parte da norma descreve e apresenta diretrizes para o 

desenvolvimento de indicadores de sustentabilidade para as 

edificações, e define os aspectos a serem considerados no 

desenvolvimento de sistemas de indicadores de 

sustentabilidade. 





CALCULO DE ECONOMIA DE ENERGIA PARA 

PAÍSES, CIDADES E REGIÕES 



DESENVOLVIMENTO DE COMUNIDADES 

SUSTENTÁVEIS: INDICADORES PARA SERVIÇOS E 

QUALIDADE DE VIDA 



DESENVOLVIMENTO DE COMUNIDADES 

SUSTENTÁVEIS: INDICADORES PARA SERVIÇOS E 

QUALIDADE DE VIDA 

5 ECONOMIA 

5.1 Taxa de desemprego 

5.2 Relação entre propriedades industriais e comerciais 

como uma porcentagem do valor total estimado de todos 

os imóveis. 

5.3 Percentual da população pobre 

5.4 Percentual pessoas com emprego em tempo integral 

5.5 Taxa de desemprego entre jovens 

5.6 Percentual de negócios por 100 mil habitantes 

5.7 Percentual de patentes por 100 mil habitantes por ano 



DESENVOLVIMENTO DE COMUNIDADES 

SUSTENTÁVEIS: INDICADORES PARA SERVIÇOS E 

QUALIDADE DE VIDA 

6 EDUCAÇÃO 

6.1 Percentual da população feminina nas escolas 

6.2 Percentual de estudantes que terminam o nível primário 

6.3 Percentual de estudantes que terminam o nível secundário 

6.4 Relação entre estudantes do nível primeiro e professores 

6.5 Percentual da população masculina nas escolas 

6.6 Percentual da população nas escolas 

6.7 Número de graduados (3°grau) por 100mil habitantes 

7 ENERGIA 

7.1 Valor total do consumo residencial de energia por habitante 

7.2 Percentual da população atendida pelas concessionarias 

de fornecimento de energia 

7.3 Consumo de energia nas edificações públicas 

7.4 Percentual de energia produzida por fontes renováveis 

7.5 Relação do consumo de energia por habitante 

7.6 Número médio das interrupções no fornecimento de 

energia por consumidor por ano 

7.7 Tempo médio das interrupções no fornecimento de energia 

(em horas) 



DESENVOLVIMENTO DE COMUNIDADES 

SUSTENTÁVEIS: INDICADORES PARA SERVIÇOS E 

QUALIDADE DE VIDA 

8 AMBIENTE 

9 FINANÇAS 

10 ATENDIMENTO ÀS SITUAÇÕES DE INCENDIO E 

EMERGÊNCIAS 

11 GOVERNANÇA 

12 SAÚDE 

13 LAZER 

14 SEGURANÇA 

15 CONDIÇÕES DE HABITABILIDADE 

16 RESÍDUOS SÓLIDOS 

17 COMUNICAÇÃO E INOVAÇÃO 

18 TRANSPORTES 

19 PLANEJAMENTO URBANO 

20 DESPERDÍCIO DE ÁGUA 

21 ÁGUA E SANEAMENTO 

 



CIDADES SUSTENTÁVEIS 

http://www.dataforcities.org/ 



CIDADES SUSTENTÁVEIS 

http://www.dataforcities.org/ 



CIDADES SUSTENTÁVEIS 
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SUSTENTABILIDADE NAS EDIFICAÇÕES E NAS 

CIDADES 

No Brasil, de maneira geral, as certificações 

adotadas tratam quase exclusivamente os 

requisitos relacionados com o desempenho 

ambiental da edificação. 
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SUSTENTABILIDADE NAS 

EDIFICAÇÕES E NAS CIDADES 

Å O principal mérito dos métodos de auxílio ao projeto com qualidade ambiental reside no 

alerta em relação ao grande número de especialidades de projeto envolvidas na 

produção de um empreendimento sustentável. 

Integração 
dos requisitos 

ECOCONSTRUÇÃO 

ECOGESTÃO 

CONFORTO 

SAÚDE 

Projeto 

Integrado 
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Å Torna-se necessário planejar os empreendimentos de forma 
integrada, garantindo a troca das informações necessárias à 
avaliação dos impactos e ajustes nas soluções de forma a 
viabilizar a construção de edificações e cidades sustentáveis. 

Interoperabilidade 

Projeto colaborativo 

Projeto 
Integrado 
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BIM: VIABILIZANDO O PROJETO INTEGRADO 

Å BIM ou MIC responde às necessidades de integração das decisões de projeto pela 

possibilidade de modelar a edificação e antecipar as incompatibilidades antes da 

realização da obra. 

Å Mais um desafio para a coordenação de projetos: o trabalho colaborativo. 

Å Coordenação do BIM: auxílio com a nova tecnologia. 

B = Building 

I = Information 

M = Modeling 

 

Modelagem da 

informação da 

construção/edificação 
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CIM: VIABILIZANDO O PROJETO INTEGRADO 

Å CIM busca a viabilização da integração entre as decisões de projeto e planejamento 

urbano, possibilitando a modelagem das cidades e antecipando as incompatibilidades 

antes da realização das intervenções. 

C = Cities 

I = Information 

M = Modeling 

 

Modelagem da 

informação das 

cidades 

 



EDIFICAÇÕES E CIDADES SUSTENTÁVEIS 

INICIATIVAS EM CURSO 
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http://sustainia.me/resources/publications/Cities100_2015.pdf 

http://sustainia.me/resources/publications/Cities100_2015.pdf



